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A presente pesquisa tratará acerca do papel do Brasil em dois diferentes tratados e 

acordos que fizeram referência à questão da segurança coletiva e à cooperação no âmbito da 

defesa, a saber o Tratado Interamericano de Assistência Recíproca (1947), ratificado pela 

OEA e o Conselho de Defesa Sul Americano (2008), instituído pela UNASUL. O arcabouço 

teórico primário a ser usado como instrumento de análise é a história comparada articulada à 

história das relações internacionais e à literatura do pensamento geopolítico brasileiro e à 

Teoria dos Complexos Regionais de Segurança, conforme Buzan e Weaver (2003). Na 

pesquisa, serão utilizadas fontes provenientes de diversas áreas e disciplinas, tais como 

história, ciência política, geopolítica, teoria das relações internacionais, entre outras. Obras 

como as de Mário Travassos (1931), Therezinha de Castro (1999) e Carlos de Meira Mattos 

(2002), cada um analisando a situação do Brasil e sua capacidade de projeção de poder, 

posição geográfica e estratégica no continente, possibilidades de desenvolvimento e também 

as alianças, alinhamentos e acordos construídos com outros estados nacionais e organismos 

internacionais em matéria de defesa e segurança. Além disso, a atuação de agentes não 

estatais, mesmo durante a guerra fria, não será ignorada pelo presente trabalho, pois 

dependendo do contexto, podem aparecer como ameaças ou oportunidades para Estados ou 

tratados. O problema da pesquisa está centrado na questão acerca de qual poderia ser o motivo 

das tentativas de integração do continente americano caírem no esquecimento, definharem ou 

acabarem substituídas por outras associações. A pesquisa levanta então hipóteses sobre tal 

questão:  

1- A pesquisa possui o intento de investigar a relação entre as transições de poder e de 

governo como fator de desestabilização de associações excessivamente voltadas para um 

espectro ideológico específico. 

2- Além disso, a pesquisa também busca investigar se interações e acordos bilaterais ou 

associações localizadas podem ser mais eficientes do que grandes associações continentais.  

O objetivo geral da pesquisa é produzir uma análise comparativa acerca da atuação do Brasil 

nos dois tratados supracitados, bem como analisar o impacto das mudanças políticas que 

ocorreram ao longo do tempo, e possíveis implicações e modificações que ocorreram por 

conta delas nas matrizes de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças tanto do ponto de vista 

do Brasil, quanto dos próprios tratados e acordos. Entre os objetivos específicos da pesquisa 

estão: 1- apresentar a fundamentação teórica para a atuação brasileira em cada tratado; 2- 

Apresentar propostas de atuação possíveis e problemas comuns relacionados ao tema de 

segurança e defesa que possam ser enfrentados conjuntamente pelos países sul americanos, 

seja com acordos bilaterais, seja com associações regionais. 

Desde a independência dos países que a compõem, a América do Sul passou por fases 

distintas das relações regionais entre estes. Durante o século XIX, seguramente o período de 

maior atrito, diversos conflitos localizados aconteceram, inclusive com guerras de grande 

proporção, com mais de três Estados nacionais diferentes envolvidos. Conflitos como a 

Guerra da Cisplatina (1825-1828), envolvendo Brasil e Argentina, que levou ao surgimento 
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de outro Estado nacional, o Uruguai; a Guerra do Paraguai (1865-1870), envolvendo Brasil, 

Argentina e Uruguai contra o Paraguai; a Guerra do Pacífico (1879-1883), envolvendo Peru e 

Bolívia contra o Chile. No século XX, ainda aconteceram mais conflitos entre estados sul 

americanos, como a Guerra do Chaco (1932-1935), envolvendo Bolívia e Paraguai e a breve 

Guerra entre Colômbia e Peru (1932-1933). Ainda assim, foi um período de maior 

estabilidade entre os estados nacionais sul americanos. 

Durante a guerra fria, a influência dos Estados Unidos foi crucial para a criação do 

TIAR, um tratado que foi assinado no Brasil e baseado na defesa hemisférica. Não obstante 

brechas e saída de alguns membros, ainda está em vigor. Com o fim da disputa bipolar 

ideológica entre os blocos capitalista e socialista, uma nova ordem mundial emergiu, com 

apenas uma superpotência de projeção global, os EUA, e diversas outras potências de menor 

intensidade. Com tais mudanças, surgem também novos arranjos. A UNASUL surgiu como 

uma ideia de afirmação sul americana e contenção da influência norte americana na região. A 

associação criou o CDS – Conselho de Defesa Sul Americano.  

A presente pesquisa pretende verificar como se deu a atuação do Brasil nos dois 

contextos, a saber, o TIAR durante a guerra fria e a criação do CDS na nova ordem mundial 

multipolar. O presente estudo se baseia na história comparada como instrumento de análise. O 

problema da pesquisa está centrado na seguinte pergunta:  

Por que iniciativas de integração do continente americano caem no esquecimento, definham 

ou acabam substituídas por outras associações?  

 

 

Notas 
 

I  Nota de pesquisa do projeto de tese de doutorado em andamento no Programa de Pós Graduação em História 

Comparada (PPGHC) da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
II Doutorando do PPGHC/UFRJ. Mestre em História pela UNIRIO, Graduado em Ciências Sociais pela UFRJ e 

em Psicologia pela Universidade Veiga de Almeida/RJ. 
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